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Abaixo registro uma reportagem em Madri, e  cópia do convite para uma noite de carnaval na 
passagem de ano. 

 

  
 

Assim, caminhávamos em busca do nosso ideal, mas de certa forma o comodismo ia nos 
dominando não deixando que nos embrenhássemos por outros países da Europa, senti que seria 

difícil mudar aquela perspectiva, uma vez que todos nós estávamos devidamente instalados cada 
um em seu bom apartamento ou casa com vários shows marcados e tendo uma remuneração 

razoável e garantida, naquelas circunstâncias aceitáveis. Aí entrava meu trabalho, mas as viagens 
que fiz na sua maioria foram para dentro de Portugal, algumas poucas na Espanha e nada mais, 

num relatório registrei dois países e 88 cidades, confirmando 75 Shows nesses países em 39 

cidades, 
Não esquecendo aquela apresentação em Vianna do Castelo próximo a Vigo Norte de Portugal com 

Atlântico sul na Espanha, que o cidadão deu um calote na gente, ficando devendo quase 6.000 
dólares em 92. 

 

              
                  Cidade que definitivamente nos acolheu (PÒVOA DE VARZIM) Portugal. 
 

Cidade que recebia muitos turistas na temporada sendo na sua maioria Franceses, Dinamarqueses, 
Ingleses e do país vizinho, essas barracas são para locação aos banhistas, obs: Temperatura da 

água “9 a 10 graus” tá doido ô...Mané! Hãm que saudade da minha Lagoa, da minha praia mole... 
Passada essa temporada os trabalhos para o lançamento do Segundo cassete começaram, teve 
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alguma divergência como nas participações, na produção etc... Mas saiu, e continuávamos... 

 

                              
Capa da 2ª Cassete, lançamento em Portugal. 

 

Essa na verdade superou a primeira porque fizemos muitos Shows tocando as músicas nela 
contidas podendo dizer que o Show era “MEXAXÉ” isso em 93 rumo a 94, muitas vezes quando a 

Banda se apresentava eu vendia nas mesas e outros locais  as cassetes arrecadando assim mais 
uns trocados, até que começamos  a nos desentender de certa forma fruto das divergências de 

opiniões que até então apesar de sempre estar presente , não tinha  causado um impacto maior do 

que o acontecido da primeira viagem na Pension Murcia  em Madri que provocou o retorno do Joel 
e a separação praticamente da Banda, porém dessa vez a questão era  o retorno do Joel para a 

Banda, onde teria que sair o Richard, e a presença da Rosiani minha sobrinha que formava uma 
dupla com Joel que também participaria  e com isso ficaria tudo mais caro e teríamos que subir os 

preços  dos Shows e no momento a praça já estava praticamente esgotada para nós e tinha gente 
de mais, ou seja, tudo fora daquele propósito inicial ... Nada contra ninguém, mas o certo era o 

meu desligamento e do Richard ficando a Ani (Rosiani) fazendo o meu papel de produção, pois 

além das condições que teria, ela se expressava perfeitamente em Inglês e também poderia se 
comunicar em Francês que era e deveria ser a nossa nova meta, Eu fiquei desorientado resolvi 

voltar ao Brasil deixando o pessoal à vontade sem ter que me pedir para sair ou outra coisa, mas, 
eu deveria ter tentado outra coisa por lá, até mesmo no ramo que estava pela experiência e 

conhecimento  já adquiridos, mas não tive vontade. "Meu sonho era a Banda". 

 Acho que se você leitor (ra) tivesse visto uma apresentação da Banda naqueles momentos, 
você não entenderia porque não DECOLAR, TER SUCESSO ! ? !... 

Tínhamos uma facilidade de envolver a agradar ao público gratuitamente, espontaneamente, ai 
começo a buscar razões, não culpando ninguém, mas me analisando para ver se o erro estava 

comigo, e ficam várias perguntas que não posso responder, como.: 
 Porque não músicas próprias, pelo menos 30% dos Shows? Nossas músicas eram lindas, 

envolventes e dentro do nosso propósito já que acompanhava o estilo das outras! 

 Porque não deixar as mulheres que foram conosco juntas na sede “Base” que era Portugal 
e somente a Banda ir pelos outros países  no nosso carro, ou seguir parte da rota que tracei ? 



“Minha Querida Rita Maria”                              de: Zino Silva / 2.000                                   Folha 

            Ah! Lembrei-me de uma passagem em Madri quando estávamos para fazer uma 
apresentação, ficamos sabendo da presença de um empresário musical norte americano, ali se 

apresentava várias bandas de muitos países, pessoas querendo um lugar ao sol como nós, e ... 

Fiquei sabendo que de tantas e tantos grupos já visto por ele estávamos entre os dois que ele mais 
gostou, pode ?! E sabem qual dos dois grupos musicais que ele contratou e levou, ? ... 

É, foi o outro e sabem que grupo foi esse, ou seja, ele tirou um elemento substituiu por uma garota 
incrementou tudo e lançou os “GIPSY KING’S” que na verdade tem uns ciganos Franceses, e 

estouraram a partir de MIAMI, não foi ?, Outra vez pergunto: 

 Porque não fomos nós os escolhidos? 
Até que ponto nossa crença, nossa fé religiosa que agia nesse processo interferiu? 

Para que entendam, devo contar em resumo do que me refiro quando falo da “Fé”. 
Durante esse processo de montar uma banda musical, nasceu e evoluiu essa crença religiosa que 

através  de um componente do grupo conhecemos; Era um casal que residia na Palhoça e com 
seus conhecimentos na área do Candomblé nos orientava e esclarecia pontos interessantes a 

respeito, e fez com que todo o grupo se envolvesse  e sem dúvidas foi uma fase maravilhosa e de 

equilíbrio total , mas quando a gente se aprofundou a gente sentiu, pelo menos Eu e outro 
Componente que as interpretações eram complicadas e embaraçosas e que estavam além da nossa 

capacidade de compreensão e que o próprio casal orientador não estava em comunhão nos seus 
atos reais do dia a dia, mas com certeza Eu tinha fé e determinação e achava que minha interpre- 

tação era correta ... Ajudou-me muito, mas no geral deixou a desejar, digo para os propósitos do 

grupo. 
Inclusive esse livro talvez até seja uma necessidade para satisfação própria e tentar o cumprimento 

de uma missão que dizem ser necessária para completar uma pessoa, talvez figurativamente ou 
mesmo verdadeiro, que já mencionei no início,: “Todo homem para se completar deve ter um Filho, 
Plantar uma Árvore e escrever um Livro” (dito popular). 
Eu acho que qualquer pai que se basear nessas palavras e dirigir a seus filhos a interpretação 
delas, estará dando uma fundamental contribuição e real educação a eles, por muito mais que uma 
vida toda, pense ao ler essas SIMPLES palavras, que juntas tornam uma orientação perfeita. Quem 
interpreta correto dificilmente será um mau caráter, ou seja: Não terá uma vida pelo menos com 
tendências à marginalidade. 
Eu só li dois livros na minha vida, tenho uma preguiça danada, incrível, mas é verdade, lembro o 
motivo que me fez ler esses livros, um era o CONDE DE MONTE CRISTO, fascinava-me pela 
recuperação e perseverança das pessoas e nesse livro mostra em 100% o que isso significa na vida 
o retorno à reconquista o sucesso final o tal dilema “O bem Contra o Mal”, o segundo livro foi : A 
VIDA ERÓTICA DE IZADORA DUCAN, na adolescência não é preciso explicar o porque do meu 
interesse, só que era uma leitura ótima com dados de uma vida real interessante, talvez  Eu não 
seja mais cultural pela falta de leitura, porém tive  e tenho uma educação e uma cultura iguais aos 
meus amigos e melhor do que muita gente, respeitosamente.  
 Comecei a ler outros, mas não tinha saco, e outras vezes não me fascinava. O livro ERAM 
DEUSES, OS ASTRONAUTAS ?  Encantei-me, também o mesmo aconteceu pela obra da vida da 
GISELE MONTERROFT (a espião nua que abalou Paris), adorava e ainda adoro temas da Segunda 
guerra, mais precisamente dos grupos das resistências. E por ai a fora... As muitas leituras 
incompletas somam até gibis.  Os jornais e revistas me deram um certo preenchimento se assim 

posso dizer, já que passei no vestibular e não completei curso universitário nenhum, me arrependo 

disso mas vamos em frente, aqui eu narro fatos que vivi e não cardápio de lamentações, fui mais 
feliz, ou seja: Tive muitos momentos felizes e se comparar com os momentos ruins e razoáveis, 

diria que foram 70% de maravilhosidades, sem grana mas digo : “O QUE ÊSSES OLHOS VIRAM E 
ONDE ESSES PÉS PISARAM JÁ REPRESENTO UMA BELA VIDA. 
 
  
 De tudo isso eu resumo, e tento estar sempre na interpretação que destaco a seguir, 

ficando com a narrativa abaixo como exemplo e luz para meus futuros empreendimentos e como 
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educação, ou uma grande dica para que meus filhos tentassem se aproximar ao máximo da palavra 
a seguir “Pra eles era tudo que queria” o resto a gente corre atrás. 

 

Acho que são belas palavras, não minhas, mas  perfeitas para todos de um belo pensador: 

  
          Posso dizer: Onde se lê “DEUS”, lê-se “NATUREZA” “FORÇA MAIOR” ou “LUZ”   
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É, Eu li isso numa revista e ai adotei. 
Tenho uma posição e conceito sobre coisas certas coisas polêmicas que até registro algumas aqui, 

mas, pessoalmente evito de falar por se tratar de assuntos de frágil compreensão, como por 

exemplo: “Acredito Eu que Jesus Cristo deveria ser um alienígena se levar em consideração as 
narrativas da Bíblia, de certa forma seus conceitos  seus mandamentos sua conduta mostrava ser 

algo adiantadíssimo comparado a sua época, e também a ressurreição não poderia ser  o 
transporte para uma nave ?,  as explosões estrondosas e de magnitude assustadoras ?... bem, 

deixa pra lá. (UM DEUS ASTRONAUTA ?)... 

 
 Já que estou me abrindo tanto, faço um bate pronto.: 

Cor: Azul, Amarelo / Música: Rock Balada, Blues / Esportes: pra fazer Tênis, pra ver Box / Filmes:     
Aventura, Policial / Ator: (int.) Charles Bronson,  Cristopher Lambert / Ator: (nac.)  Toni Ramos, 

Atriz: (int.) Salma Raya, Sandra Bullock / Atriz: (nac.) Ângela Vieira,  / Hobby: Pescaria, TV / 
Cantor: Joe Cocker, / Cantora: Rita Lee, Tina Turner / Banda: Titãs, Credence / Carro: Golf,  BMW / 

Morar:  Floripa, Curtir: Madri, Fortaleza / Gostosa: Tiazinha / Bonita: Andreza Barbosa.                         

Para que vocês conheçam, coloco fotos abaixo das feras: 
 

           
            Andreza Barbosa, 20 anos.                  Suzana Alves (tiazinha), 20 anos. 
 

Isso me fez lembrar uma outra passagem que poderia dizer uma boa fase de minha vida, 1985/89. 
Quando livre e divorciado comecei a agitar nas noites para suprir de certa forma uma carência que 

aparecia, pois até então era caseiro, ai constitui uma firma paralela ao que vinha fazendo, empresa 

esta que trabalhava com desfile de modas, mostrando assim com as manequins selecionadas as 
roupas de certas fábricas da grande Florianópolis, FULDRES, VIDA MAR etc... Alugava local ou fazia 

em badalados Bares e Restaurantes da cidade, como ADEGA (Lagoa), Érico (Lagoa), Feijão com 
Arroz (Centro) etc..., Possuía um trocador desmontável um bom texto para apresentação e 

patrocínio como Casa Leão e outros, assim mandava ver !... 


